


















Pais do rock roubam
a cena no Free Jazz
Filho bastardo é culpado por ingressos esgotarem

os pais do rock? No país
do samba? Num festival
de jazz? Quase quarenta

anos depois de estourarem nas pa­
radas pop com uma música selva­

gem e libidinosa, os senhores que
reivindicam a paternidade da

criança, vieram ao Brasil. Os três
sessentões - Little Richard,
Chuck Berry e Bo Diddley - fo­
ram as maiores atrações do Free
Jazz Festival deste ano.

Seguindo a tendência atual de
misturar vários estilos musicais
nos festivais de jazz, o Free desse
ano abriu espaço para rockeiros
e bluesmen. Tanto no Rio como

em São Paulo, os ingressos para
as noites em que se apresentaram
Chuck Berry e Little Richard fo­
ram os primeiros a se esgotar. Pela
primeira vez a platéia brasileira

pôde assistir aos legítimos pais do
rock'n'roll tocando seus clássicos.
A receptividade QO público fez
Chuck e Richard darem um show
extra em São Paulo, no estádio
do Pacaembu. Já Bo Diddley não
era desconhecido pelo público
brasileiro. Ele esteve aqui em
maio de 1990, se apresentando no

Blues Festival.

Elvis Presley ganhou a fama
de ser o rei do rock e vendeu mais
discos do que Chuck Berry, Little
Richard e Bo Diddley. A razão
disso pode estar numa frase de Lit­
tle Richard. "Sempre tive cons­

ciência do racismo que impedia de

ocupar meu lugar de direito. Eu
disse a Elvis que não me impor­
tava. No fundo eu sabia que era

o inovador, o arquiteto".
Chuck Berry, Little Richard

e Bo Diddley têm estilos diferen­
tes, mas muito em comum. No

longínquo 1955, eles iniciaram
uma revolução musical quando fi­
zeram suas primeiras gravações
que atingiram as paradas, ficando
entre as Dez Mais. A seguir, um
pouco de suas histórias.

Riclrartllicou
espantado
com o tremor
do avião

Tutti Frutti virou crente

F ilho de um contrabandista
de uísque, Richard Penni­

man, o Little Richard, nasceu
no dia de Natal de 1935, em
Macon, na Geórgia. Na infân­
cia começou a tocar piano' e
cantar gospel na Igreja Adven­
tista do Sétimo Dia. Em 51,
depois de participar de um tes­

te numa rádio de Atlanta, Lit­
tle Richard conseguiu um con­

trato com a gravadora RCA.
O primeiro registro em vinil,
o Single "Every Hour", passou
despercebido. Somente em 55,
quando gravou para o Special­
ty Records, é que Richard co­

nheceu o sucesso. O compacto
"Tutti Frutti" rapidamente
vendeu mais de um milhão de

cópias. Foram dois anos de gló­
ria nas paradas, com clássicos

do rock, como "Lucille",
"Long Tall Sally" e "Good

Golly Miss Molly". E então,
em 57, veio a crise.

Diz a lenda que, a cami­

nho da Austrália a bordo de
um avião ameaçado por um in­

cêndio, Richard pediu ao To­

do-Poderoso que sustentasse o

avião no ar. Para pagar a pro­
messa, ele atirou todas as suas

jóias no mar da Baía de Sidney,
e renunciou aos seus "peca­
dos". Depois da turnê pela
Austrália, Little Richard inter­

rompeu a carreira e tornou-se

pastor da Igreja Adventista do
Sétimo Dia, gravando apenas
música gospel. No ano de 64
tentou uma volta ao rock, po­
rém não conseguiu repetir o su­
cesso.

Com essa cara,
Berry só podia
ser condenado

Ex-tarado é xará do rock

Charles Edward Anderson
Berry, nasceu em Saint

Louis, no dia 18 de outubro de
1926. Começou a tocar guitarra
na adolescência, mas parou
com a música durante os três
anos - entre 44 e 47 - que
passou no reformatório, por
tentativa de roubo. Quando
saiu Berry fez um curso de ca­

beleireiro, porém teve que tra­
balhar na linha de montagem
da General Motors para susten­
tar mulher e filhos. Em 1952,
Chuck abriu um salão de beleza
e montou um trio de blues, com
o pianista e amigo Johnnie
Johnson.

Chuck e Johnson foram
para Chicago em 55 e se apre­
sentaram na gravadora Chess
Records, munidos de um bilhe­
te de apresentação escrito por
Muddy Waters. Levavam uma

fita demo com duas músicas:
urn blues tradicional ("Wee
Wee Hours") e uma "novida­
de", como Berry mesmo defi­
niu. Era uma fusão de rhythm
& blues e country, chamada
"Ida Red". Leonard Chess, do­
no da gravadora, desprezou o

blues, rüas adorou a "novida­
de". Pediu a Berry que arre­

dondasse a música e escrevesse

uma nova letra, com um nome

de mulher mais atraente.

Rebatizada de "Maybelle­
ne", a canção subiu às paradas
e Berry ganhou o status de ser

um dos pais do rock. Até 1959,
Chuck emplacou diversos hits
nas paradas e apareceu em vá­
rios filmes. No final desse ano,
foi acusado de corrupção de
menores por uma funcionária
de sua casa noturna em St.
Louis. Num julgamento marca­

damente racista, Berry foi con­
denado em 61 e permaneceu na

prisão até 64. Quando foi liber­
tado, o rock era outro. As gran­
des estrelas eram garotos ingle­
ses de cabelos longos e lisos:
os Beatles e os Rolling Stones,
que nunca deixaram de reve­

renciar o mestre.

Em 86, no seu sexagésimo
aniversário, Chuck Berry co­

memorou com um shaw-tributo
em sua cidade natal. Keith Ri­
chards, dos Stones, comandou
a festa, que contou com a parti­
cipação de Eric Clapton, Ribert
Cray, Etta James e Julian Le­
nnon. Desse show saiu o último
LP gravado por Chuck Berry,
Hail! Hail! Rock'RolI!' John
Lennon uma vez disse. "Se vo­

cê tentasse dar outro nome ao

rock'n'roll, poderia chamá-lo
de Chuck Berry.

Característica
do blueseiro

é a levada que
tira de sua

"guitarrexótica"

Diddleyera
guri quando
achou o blue

B o Diddley é uma persona­
gem criada por Elias Me­

Daniel, nascido no Mississipi
em 28 de dezembro de 1928.
Aos cinco anos, Bo mudou-se
para Chicago junto com uma

tia. Lá ele estudou violino clás­
sico por mais de uma década.
Aos 12 anos ouviu o primeiro
disco de blues, era um LP de
John Lee Hooker, que o enfei­
tiçou.

Aos treze, Bo ganhou da
irmã Lucille a primeira guitar­
ra. Mas além da música o garo­
to tinha gosto pelo boxe. Ga­
nhou nas brigas o apelido de
Bo Diddley. Em 55 gravou o

primeiro compacto, com uma

canção que tinha seu nome

"Bo Diddley". "Tinha 26 anos

quando a gravei e ainda consi-'
dero uma das minhas melhores
músicas. É o meu nome, a mi­
nha canção", disse ele na pri­
meira vez que esteve no Brasil.

Dos pais do rock'n'roll,
Bo Diddley foi o que teve a

carrérra mais estável. De 1955
a 67, teve vários hits nas para­
das americanas e inglesa. Nos
anos 70 e 80, gravou esporadi­
camente e o último LP que lan­
çou é de 1989.
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tivo, mas recusou. "No verão eu vou traba­
lhar no bar de um amigo, na Praia de Itape­
ma, recebendo 10% do bruto. Ano passado
deu pra tirar US$ 1 mil em dois meses, di­
nheiro que eu demoro meio ano pra ganhar
no jornal", conta ele.

Miserê televisivo

Se nos jornais está ruim, nas televisões
e coisa fica até pior. Apenas a RBS reco­
nhece que seus profissionais são jornalistas
e os remunera como tal. RCE, SCC e Barriga
Verde ficham seu pesoal como radialistas,
que têm um piso mais baixo ainda. Formada
em 92, a jornalista Cristiane Balb_ys traba­
lhou um ano como repórter do SCC, rece­
bendo sempre menos do que o mínimo da
categoria. Em setembro, o salário dela foi
de CR$ 24 mil, dos quais CR$ 4 mil foram
pagos em vale alimentação. "Quem já traba­
lhou ou trabalha lá, sabe como esses vales
são irritantes", alfineta ela.

O presidente do SJPSC antecipa que es­
tá acertando com

_

a Delegacia Regional do
Trabalho uma fiscalizaçao sobre as televi­
sões. Mas ele reitera que isto não muda nada
se os "recém-formados aceitam trabalhar re­
cebendo como radialista". Por sua vez, Cris­
tiane explica porquê se submeteu durante
um ano a um sàlario inferior ao piso: "Antes
eu procurava emprego e não me aceitavam
alegando que eu não tinha experiênci� assim
tratei de arrumar experiência no SC,--,". Co­
mo ela, muitos outros.

Embora questione a atitude dos recém­
formados ao entrarem no mercado ganhando
menos do que o mínimo Sérgio Murilo pre­
fere não abordar o problema ético daqueles
que trabalham em veículos de comunicação
e, ao mesmo tempo, prestam assessona a

entidades, empresas ou pessoas que atuam
na área de cobertura do veículo em que está
empregado. Exemplo: reRórter de política
e assessor de deputado. 'Eu acho errado,
mas falar em ética nas redações com os salá­
rios atuais é quase proibitivo. Seria a mesma
coisa que falar em demissão, de um lado
ou de outro", lamenta Sérgio.

Membro da comissão de ética da Fede­
ração Nacional dos Jornalistas (Fenaj) e che­
fe do departamento de Comunicação da
UFSC, o professor Francisco Karam émenos
condescendente com este tipo de situação.
"O código de ética condena explicitamente
esta prática. Se o caso é emprego, pode se

procurar uma vaga em um supermercado.
E a pessoa corre o risco de ganhar mais",
dispara. Mas mesmo ele reconhece que é
difícil debater valores morais e éticos quando
as pessoas estão abaixo da linha da sobrevi­
vência. Ou excessivamente perto dela. "O
salário está intimamente ligado à ética" , afir­
ma Karam.

Francisco Karam levanta ainda dois ou­
tros aspectos vinculados aos baixos salários
dos jornalistas: a gueda na qualidade da pro­
dução e a vulnerabilidade de quem tem espa­
�o nos jornais e pouco dinheiro no bolso.
'Assim como fiscais de tributos, juízes e ou­
tros profissionais, os jornalistas deveriam ga­
nhar bem para não serem seduzidos pe1as
diversas formas de cooptação que existem".
E conclui: "os baixos salários prejudicamnão só o jornalistas, mas tambem a socie­
dade".

Furo do jornalista é no bolso
Piso salarial cai cada vez mais, obrigando osprofissionais a buscar meios alternativospara sobreviver

Por pouco Florianópolis não amanhece
no dia 14 de outubro sem transporte

coletivo. Depois de uma assembléia tumul­
tuada, com a necessidade de duas votações,
os motoristas e cobradores da Capital decidi­
ram não entrar em greve e aceitar a proposta
patronal. Qs trabalfiadores exigiam reajustes
mensais de 100% da inflaçao. Levaram
100% em outubro, 90% em novembro e de­
zembro, com zeramento das perdas do qua­
drimestre em janeiro. A ameaça de greve
foi notícia em todos os grandes jornais eTV's
do Estado. Mas nenhum dos veículos de co­

municação publicou que os motoristas de
ônibus, a beira de uma paralisação, ganham
mais do que a maioria dos jornalistas que
cobriu a assembléia deles.

Em setembro, o piso dos motoristas foi
superior a CR$ 32 mil. Jáo dos jornalistas
estava um pouco acima dos CR$ 28 mil, uma
diferença de quase 20%. Sem contar o fato
dos vencimentos dos jornalistas serem rea­

justados exatamente pela política salarial em
vigor. Nem um por cento a mais. Confron­
tados com estes dados, os profissionais de
comunicação são unânimes em diagnosticar:
"não são eles que ganham bem, nós é que
recebemos muito pouco". Do reconheci­
mento à ação, há uma certa distância. A
última greve dos jornalistasque se tern notí­
CIa, embora nao tenha saldo nos )OrnaIS,
ocorreu há mais de dois anos. De la pra cá,
"os salários vem caindo junto com a mobili­
zação da categoria", garante o presidente
do Sindicato, cfos Jornalistas Profissionais de
SC (SJPSC), Sérgio Murilo.

Recém-empossado na entidade, Sérgio
Murilo não vê perspectivas imediatas de mo­

dificação do panorama salarial dos jornalis­
tas. "Este ano não fechamos acordo coletivo
e fomos para o dissídio, mas a justiça traba­
lhista deve dar pouco, talvez só uns 8% de
produtividade, que não solucionam a vida
de ninguém", informa. Sérgio responsabiliza
em parte a conjuntura nacional pela queda
livre do piso profissional, que já beirou cinco
salários mínimos e agora mal chega aos três.
O resto da culpa ele divide entre "o sindicato
e a categoria. Mas ressalva: "o sindicato,
mesmo que se esforçe, não vai mudar a reali­
dade se as pessoas se submetem a trabalhar
assim".

Fragilidade Sindical

Quem se submete a trabalhar por quan­
to? Na verdade, o sindicato não sabe. Não
existe um estudo �0n:t o perfil da �att:?goria.
São cerca de 800 sindicalizados e Sérgio Mu­
rilo acredita que existam mais 700 trabalhan­
do sem ficha no SJPSC. Deste total "chuta­
do", menos de 300 estão nas redaçõs dos
jornais e TV's. A média salarial é desconhe­
cida. Mas o sindicato sabe que muita gente
trabalha pelo piso, ou até menos.

Nos quatro grandes jornais de SC, os

salários iniciais nao são muito diferentes dos
CR$ 28 mil. O Estado paga exatamente o

piso,p.ara todos os repórteres. A Notícia dá
o rnuumo para quem começa e utiliza uma

tabela de P!ogressão na qual os vencimentos
de um reporter podem chegar, no rnaxirno,
a 21% acima do piso. O Jornal de Santa
Catarina e o Diário Catarinense, ambos da
Rede Brasil Sul (RBS), são os que pagam

menos mal. Um iniciante no DC levou CR$
40 mil em setembro. "A situação está triste
nas redações", avalia Sérgio Murilo.

Tão triste que alguns são forçados a pro­
curar soluções alternativas. Uns acumulam
vários empregos, como a pauteira da TV
Barriga Verde, Regina Zandomênico. Pau­
tar na TV de manfíã, redigir dicas na rádio
Itapema à tarde e assessorar o Sindicatos
dos Médicos quando há necessidade. Por es­
ta rotina, Regina recebeu CR$ 64 mil mês
passado. Brutos. "Se eu recebesse bem num
só emprego, não teria tantos. E muito des­
gastante. Estou levando trabalho pra casa",
reclama.

Outro caminho para quem não admite
começar o mês comCR$ 28 mil é apostar
em si e montar uma empresa de prestação
de serviços. "Este é um mercado em expan­
são", aconselha Sérgio Murilo, citando
exemplos de experiências que deram certo
como a SOMA, especializada em fotografia,
e a Matriz, de Joinville. Existe, ainda, a pos­
sibilidade de trocar de área, pelo menos tem­
porariamente. O repórter free-lancer de A
Notícia, André Gassen, é um exemplo. Ele
teve a chance de ser contratado em defini-

Os salários do país
Valores de setembro, em CR$ mil

Jornal.. ...•....... §tll�d9 ReP9l't4tr F::�it9t P�9 P9
. /. inlclâl .. / $h,dic:ijtc:í

F. de São Poolo (SP) 107 430 665 63
O E. de S. Poolo (SP) 80 236 m 63
(.popule.- ((mnpinas) 66 86 i 26 44
Jornal do Brasil (RJ) 51 82 253 33
O Globo (RJ) 64 387 33
Estado de Minas (MG) 46 61 171 46
Jorn� de Brasilia (DF) 61 99 156 56 .

(. BrOZJ1iense (DF) 41 65 163 56
Zero Hora (RS) 34 43 150 50
(orreio do Povo (RS) 31 40 63 50
Jorn. do (omércio (RS: 31 31 50 50
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